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VIGÉSIMO SEXTO

Ezequiel 18, 25-28
Salmo 24 (25)

Filipenses 2, 1-11
Mateus 21, 28-32a

PERGUNTA 
DA SEMANA

Como te podes 
comprometer 
para melhorar 
a comunidade 

paroquial?

A coerência é tópico em destaque. 
Há momentos em que dizemos ‘sim’ 
com os lábios, mas o coração fica 
preso ao ‘não’. Felizmente, tocados 
pela graça divina, também nos 
acontece o contrário: «Depois, porém, 
arrependeu-se e foi». Para Deus, 
a sinceridade do coração é mais 
decisiva do que as discordâncias, 
quando existe disponibilidade para 
seguir os seus caminhos: «se afastar 
do mal que tiver realizado, praticar o 
direito e a justiça, salvará a sua vida». 
Deus «é bom e reto, ensina o caminho 
aos pecadores», envolve-nos a todos 
com a sua misericórdia, espera 
sempre a nossa conversão. Com 
humildade e alegria, assumindo «os 
mesmos sentimentos que havia em 
Cristo Jesus», entremos nesta lógica 
do amor divino.

 
A humildade e a alegria enchem 
a vida pessoal e comunitária com 
o bom odor do Evangelho de Jesus 
Cristo. Estas duas atitudes completam 
aqueloutras do amor e do perdão, da 
ternura e da misericórdia, todas elas 
essenciais para a harmonia de uma 
comunidade cristã. A humildade e a 
alegria não são emoções passageiras, 
próprias apenas de um determinado 
momento. Elas habitam a pessoa, pois 
nascem do encontro com Deus e da 
relação com os outros. São antídotos 
contra a inveja e a murmuração. Elas 
ajudam a encarar a vida com o bom 
humor característico dos santos e 
aumentam em nós a capacidade 
de amar e perdoar. Assim, sim, 
construímos uma comunidade digna 
de Jesus Cristo!

“Os sentimentos “Os sentimentos 
que havia em Cristo”que havia em Cristo”

‘A união faz a diferença’, 
em laboratoriodafe.pt

Humildade 
e alegria
Existem discordâncias em todas as 
comunidades. Importa não agir por 
orgulho ou rivalidade, mas procurar 
‘a união que faz a diferença’. O modelo 
da nossa vida é sempre Jesus Cristo, 
como repete a Carta aos Filipenses: 
«os mesmos sentimentos que 
havia em Cristo». Exemplo desses 
sentimentos são a humildade do 
despojamento, a capacidade de 
vencer o orgulho e a inveja, lutar 
contra a murmuração, dispor-se a 
servir a todos, com alegria. 
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Segunda a Sábado 
 Não haverá eucaristias

DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM
DOMINGO, 4 / OutubrO > 9h /P.Da Graça

(no adro e parque de estacionamento)
Irmãos vivos e falecidos da Associação de 

Nossa Srª da Cabeça; Custódio Alves 
Dias m.c. família; José Gonçalves Dias 
e esposa m.c. filho António; Manuel 
Silva Ribeiro m.c. filhos; José Joaquim 
Gomes m.c. filha Maria; Avelino 
Moreira Costa m.c. esposa; José 
Carlos e esposa m.c. filhos; Manuel 
Correia Dias e esposa m.c. família; 
António Dias Correia e esposa e Elisa 
Fernandes da Silva m.c. Joaquina 
Correia; Feliciano Costa Fernandes 
e esposa m.c. filhos; Manuel Ferreira 
da Silva m.c. esposa e filhos; Carolina 
Ferreira Fernandes m.c. família

doMIngo, 4 / outubro > 10h30 / MoSteIro
(dentro da igreja do mosteiro ou no claustro do cemitério)

CALENDÁRIO LITÚRGICO
29/09 - S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael, 

Arcanjos
30/09 - S. Jerónimo, presb. e dr da Igreja
1/10 - S. Teresa do Menino Jesus, virgem 

e doutora da Igreja 
2/10 - Santos Anjos da Guarda

LEItOrES
DIa 4 / OutubrO [Igreja]

Introdução - Rosa
1ª Leitura - Cila
2ª Leitura - José Manuel
Or. Universal - Sameiro

PESAMENTO DA SEMANA...
«A vida humana se baseia sobre três 

relações fundamentais intimamente 
ligadas: as relações com Deus, com o 
próximo e com a terra.»

[Papa Francisco].

SERVIÇOS DE ENFERMAGEM
Avisam-se todos os utentes que os 

Serviços de Enfermagem, disponi-
bilizados pela Junta de Freguesia, no 
mês de outubro terão lugar nos se-
guintes dias 30/09 (4ª feira); 07/10 
(4ª feira); 15/10 (5ª feira); 21/10 (4ª 
feira); 30/10 (6ª feira), no horário ha-
bitual das 08h30 às 11h30.

Catequistas, tendo em conta a nossa 
região e o momento que vivemos.

Para isso, mais do que nunca é necessário 
o empenho, envolvimento e colaboração 
dos pais na educação da fé dos seus 
filhos. Deste modo, apelamos a que 
venha ajudar a catequese! Precisamos de 
si. Precisamos do dobro de catequistas 
que tínhamos no ano anterior, por 
forma a dividir os grupos existentes, 
para que assim seja mais possível 
cumprir as indicações da autoridade de 
saúde. E tal só é possível com a ajuda de 
todos e a colaboração mais próxima de 
alguns nesta missão catequética.

No planeamento de qualquer ano 
catequético prevê-se ainda a inscrição 
ou reinscrição das crianças/adolescentes 
na catequese. Neste ano atípico, requer-
se ainda mais esta necessidade de se 
fazer a (re)inscrição na catequese. 
Deste modo, é obrigatória a 
inscrição/reinscrição de todos os que 
querem frequentar a catequese. Deverá 
faze-lo, preferencialmente, enviando 
para o email, catequese.padimdagraca@
gmail.com os seguintes dados: nome 
completo da criança/adolescente; data de 
nascimento; telemóvel do pai/mãe ou outro 
contacto; e indicação do ano de catequese 
que frequentou no último ano pastoral. 

Os que fazem a inscrição pela primeira 
vez nesta paróquia (para o primeiro 
ano ou outro ano), deverão fazê-la 
presencialmente no fim da eucaristia 
de domingo (das 9h), na residência 
paroquial, junto de um elemento da 
coordenação de catequese.

Através do email queremos chegar mais 
próximo das famílias, com informa-
ções concretas e em constante atuali-
zação, possibilitando ainda o envio de 
materiais para uma possível catequese 
familiar, e, assim, mantemos também 
uma comunicação permanente e tran-
quilizadora, que fomenta a partilha de 
informação e transmite segurança nas 
decisões tomadas.

Cientes de que Deus não nos abando-
na, procuremos viver a catequese com 
alegria evangelizadora, com confiança 
no Senhor, com esperança no valor da 
cooperação entre as pessoas e com um 
sentido sempre renovado de caridade. O 
essencial é que vivamos cada encontro de 
catequese, seja qual for o seu formato, na 
Alegria do Encontro com Jesus Cristo!

AVISO...aLtEraçãO hOrárIO Da MISSa DE DOMINGO
Estamos no outono e com ele mais 

vento/frio e a instabilidade climatéri-
ca. São factores suficientes para com-
preendermos que temos de encontrar 
outras opções (de espaços e horários) para 
as nossas celebrações comunitárias. 
Buscamos caminhos novos, sem per-
der o essencial para a nossa vida cristã: 
a Eucaristia (ver texto seguinte).

Assim sendo, e porque tenho de ser-
vir e pensar nas duas comunidades 
paroquiais, a partir de outubro, as 
eucaristias ao domingo irão ser ce-
lebradas às 9h em Padim da Graça, 
e às 10h30 no Mosteiro-Tibães (em 
ambos os locais será no exterior ou interior, 
conforme o tempo o permita). 

Logo que oportuno outras indicações 
será dadas, nomeadamente sobre as 
eucaristias nas capelas.

CATEQUESE... avISO aOS PaIS E catEquIzaNDOS
Este ano é atípico e traz mais algumas 

dificuldades. A Igreja portuguesa 
procurou dar resposta, através da 
publicação do documento Orientações 
para catequese em tempos de pandemia, 
com o objetivo de ajudar as paróquias 
na tarefa de planear e coordenar a ação 
catequética nesta realidade que vivemos. 

Estejamos cientes que a sensatez é um 
bem valioso, por isso é fundamental 
conhecer, atualizar e respeitar integral-
mente as orientações das autoridades 
de saúde e prevendo um plano de 
contingência conhecido por todos.

Na tarefa de planeamento, o primeiro 
passo será avaliar o impacto que o 
estado de pandemia trouxe para comu-
nidade em geral, e para a catequese, em 
particular. Vivemos um afastamento 
forçado e repentino. É natural que, na 
situação atual, sintamos dificuldades na 
reaproximação, mas com um trabalho 
em conjunto de todos os intervenien-
tes, lentamente se ultrapassarão. 

A organização deste ano catequético, que 
será particularmente trabalhoso, requer 
criatividade, valentia e generosidade por 
parte dos catequistas. Que estes sejam 
capazes de motivar outros a exercer este 
ministério ou ajudar noutras tarefas 
complementares e necessárias. 

Desde já é fundamental definir uma 
estratégia para o funcionamento dos 
grupos de Catequese e organização dos 


